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1. INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, o cultivo de amora-preta (Rubus spp.) é visto como recente, se 

concentrando nos estados da região sul e algumas localidades com condições 
climáticas favoráveis nos estados de Minas Gerais e São Paulo (SEGANTINI et al., 
2014). A área cultivada de amora-preta no país é de cerca de 527,8ha-1, como 
principais produtores nos estados das regiões Sul e Sudeste, com destaque para o 
Rio Grande do Sul principal produtor, apresentando uma produção de 2.209,5 
toneladas, em uma área de aproximadamente 239,2ha-1 (ANTUNES et al., 2014). 

A cultura se apresenta como uma excelente opção para diversificação dentro 
da agricultura familiar (RASEIRA; FRANZON 2012), devido ao baixo custo de 
produção em relação a outras frutíferas, tornando portando uma boa alternativa de 
renda para a agricultura familiar (ATTILIO et al., 2009). 

Apesar da presença de diversas cultivares no mercado, em nível nacional e 
mundial a ‘Tupy’ é apontada como a mais importante (VOLK et al., 2013), devido as 
suas características notáveis, como a elevada produtividade, adaptabilidade a 
diferentes condições edafoclimáticas e de manejo, somado a qualidade de seus 
frutos que também apresentam boa aceitação para o consumo in natura (ANTUNES 
et al., 2014). 

O principal manejo na cultura é a poda, que consiste na retirada dos ramos 
que produziram na safra anterior e a condução dos novos ramos, reduzindo o 
tamanho da haste principal, quebrando a dominância apical e estimulando a 
brotação lateral, assim preparando a planta para um novo ciclo produtivo (ANTUNES 
et al., 2008). 

Entre os fatores ambientais que podem ocasionar estresse em uma planta 
tais como temperatura, radiação solar e disponibilidade hídrica a água é um dos 
fatores mais limitantes (PAIVA et al., 2005; SOUZA et al., 2006), já que afeta as 
relações hídricas alterando o metabolismo das plantas, podendo causar perdas em 
produtividade (NOGUEIRA et al., 2001). 

As fases de maior sensibilidade da cultura são durante a floração e maturação 
dos frutos, falta de água durante este período pode afetar negativamente a planta, 
uma vez que causa danos a atividade fotossintética (NAKASHIMA et al., 2014). 

Tendo em vista a importância da cultura, o crescente aumento na produção e 
consumo e a falta de informação sobre o comportamento fotossintético da cultura, o 
presente trabalho tem por objetivo avaliar a influência da época de poda e do 
número de dias após a chuva na taxa de assimilação líquida de CO2 das plantas de 
amora-preta na região de Morro Redondo-RS. 

 



 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no município de Morro Redondo (31°32'S, 
52°34'W e altitude 158 m), em um pomar com plantas de amora-preta com 0,25ha, 
nas safras de 2019/20. O clima nesta região é o subtropical úmido, sem estação 
seca e temperatura do mês mais quente maior que 22ºC segundo a classificação de 
Köppen.  

O pomar foi instalado em 2003, com plantas exclusivamente da cultivar 
‘Tupy’, conduzidas em sistema de espaldeira com 2 fios, em espaçamento de 2,5 
metros entre linhas e 0,7 metros entre plantas. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com dez 
repetições, na qual cada parcela foi constituída por seis plantas, os tratamentos 
foram constituídos de três épocas de poda: 1ª época – 19/07 (precoce), 2ª época – 
15/08 (convencional) e 3ª época – 09/09 (tardia). 

A chuva foi medida por pluviômetro Texas modelo TR525M conectado a um 
sistema de aquisição de dados dataloggers CR1000 (Campbell Scientific), 
programado para registrar, de forma independente, cada medição. 

As medidas de trocas gasosas foram realizadas com um analisador de gases 
por detecção de radiação infravermelho (IRGA), da marca LI-COR, modelo LI-
6400XT. As medidas foram realizadas com uma câmara de fluorescência modelo 
6400-40. 

As leituras foram feitas no período ente as 10h e 12h, em dias de céu 
completamente limpo, em folhas expostas ao sol, na altura mediana das plantas. 
Foram feitas 2 leituras por planta, no folíolo central, em 5 plantas por tratamento, 
totalizando 10 leituras por tratamento. A concentração de CO2 na câmara foi 
ajustada para 350 µmol mol-1 e a densidade de fluxo de fótons para 1.500 µmol m-2s-

1 (STAFNE et al., 2001), observando a taxa de assimilação líquida de CO2 (A) (μmol 
CO2 m-2 s-1) das plantas. 

Os valores de assimilação liquida de CO2 foram organizados em planilhas 
eletrônicas e posteriormente submetidos à análise de variância, e quando 
constatada significância foi realizado o agrupamento de médias pelo Teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade, no programa estatístico “R”. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A variável taxa de assimilação liquida de CO2 não apresentou interação 

significativa entre o fator número de dias após a chuva e a data de realização das 
podas, demonstrando que para essas variáveis a época em que a poda é realizada 
não influencia nesses processos. Porém o fator número de dias após a chuva 
apresentou diferença significativa entre as datas avaliadas (Tabela 1). 
 
Tabela 1 Taxa de assimilação liquida de CO2 (A) em função do número de dias após 
a chuva (DAC) para a plantas de amora-preta na região de Morro Redondo-RS. 

DAC DATA A 

2 19/dez 17,81 a 

6 03/dez 15,73 b 

9 06/dez 14,78 b 

14 11/dez 11,2 c 

 



 

 A taxa de assimilação liquida de CO2 diminui à medida que o número de dias 
após a chuva aumenta, semelhante aos resultados encontrados no trabalho de 
Martinazzo et al. (2013) que em seu estudo avaliando o impacto do déficit hídrico na 
atividade fotossintética da ameixeira observaram uma redução na taxa assimilatória 
líquida do CO2 com o aumento do número dias após a restrição hídrica. 
 A maior taxa de assimilação liquida de CO2 foi observada no dia 19 de 
dezembro, dois dias após a chuva, com valor de 17,81 μmol CO2 m-2 s-1, valor 
semelhante ao observado em plantas de ameixeira, não submetidas ao estresse 
hídrico na região de Pelotas-RS. Os valores observados nos dias 3 e 6 de dezembro 
aos seis e nove dias após a chuva, respectivamente, não diferiram estatisticamente, 
porém demonstram uma tendência de decréscimo na assimilação de CO2 das 
plantas. No entanto essa redução se apresenta mais marcante a partir dos 14 dias 
após a chuva, Martinazzo et al. (2013) observou em seu trabalho que as plantas 
começavam a apresentar valores marcantes após o oitavo dia em que estavam 
sendo submetidas a restrição hídrica. 

O menor valor de assimilação foi observado 14 dias após a chuva no dia 11 
de dezembro, com 11,2 μmol CO2 m-2 s-1, isso ocorreu, pois segundo Gil et al., 
(2009), quando a planta está em condições de déficit hídrico ela tende a fechar os 
estômatos o que pode aparentar ser uma vantagem imediata, reduzindo a taxa de 
perda de água e prevenindo a desidratação dos tecidos, porém causa redução na 
difusão de CO2 para dentro das folhas, levando a uma redução na taxa de 
assimilação de CO2. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A taxa de assimilação liquida de CO2 em plantas de amora-preta diminui com o 
aumento do número de dias após a chuva e não é afetada pela época em que as 
plantas receberam a poda. 
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